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Resumo

R e s u m o s  d e  C i ê n c i a s  F a r m a c ê u t i c a s

Introdução: De acordo com a International Society 
of Oncology Pharmacy Practitioners (ISOPP), os 
hospitais devem levar a cabo programas de formação 
e avaliação periódica dos profissionais que manipulam 
citotóxicos, sendo considerado o teste de fluorescência 
de cloridrato de quinina como adequado para este 
propósito. Objetivos: Esta investigação pretende (i) 
adaptar o teste de quinina recorrendo a uma solução 
mais amplamente disponível e económica de água tónica 
e (ii) aplicar o teste qualitativo para identificar práticas e 
superfícies em que ocorra disseminação e deposição de 
citotóxicos. Metodologia: A fluorescência exibida pela 
água tónica de diferentes marcas e diferentes lotes foi 
comparada com a fluorescência exibida pela solução 
aquosa de cloridrato de quinina (0,1 µM) sob luz UV 
(386nm). Adicionalmente, o espectro da água tónica foi 
caracterizado por espectrofotometria UV/Vis. Por fim, 
9 técnicos superiores de diagnóstico e terapêutica de 
farmácia efetuaram a preparação de 18 sacos de infusão 
contendo água tónica, realizando, para o efeito, um total 
de 36 manipulações e sendo avaliadas 216 superfícies de 
materiais e equipamentos quanto à presença de água 

tónica durante e após a manipulação. Resultados: Foi 
possível confirmar a semelhança da fluorescência sob luz 
UV exibida por diferentes marcas e lotes de água tónica 
entre si e com a solução de cloridrato de quinina (0,1 µM). 
Dos profissionais avaliados, 66,7% (n=6) tiveram derrames 
durante a manipulação, contaminando 3,7% (n=8) das 
superfícies avaliadas, nomeadamente frascos (n=2), 
compressas (n=3) ou campos de trabalho (n=3). Durante 
a manipulação com agulha, mais profissionais tiveram 
derrames de solução (n=4) e mais superfícies foram 
contaminadas (n=6), do que durante a manipulação com 
o dispositivo mini-spike (2 profissionais com derrames e 2 
superfícies contaminadas). Conclusão: O presente estudo 
permitiu demonstrar a adequação da utilização da água 
tónica para efeitos de treino e de avaliação de profissionais 
e de práticas de manipulação de citotóxicos. Confirmou-
se a ocorrência frequente de derrames e a importância 
do uso de equipamento de proteção individual, de mini-
spike em detrimento de agulha (sempre que possível), e 
do recurso a compressas pelo operador como forma de 
proteção individual em todas as ações de aspiração e 
transferência de soluções contendo citotóxicos.
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